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juventude, analisan- 
do criteriosamente o 
progresso das ciên- 

cias ce o desenvolvimento da 
instrução, não podia acreditar 
que depois de o homem ter 
aleixado de habitar as cavernas, 
conservasse sempre o estado 
insocial conforme afirmação de 
Jean Jacques Rousseau. 

Se o mundo estava dilatado; 
divididas as raças que evoluiam 
mo capítulo da inteligência e da 
«educação, podendo esta ser con- 
génita ou adquirida ao longo 
alos ensinamentos do tempo, 
era muito razoável ou mesmo 
matural que, com o decorrer 
dlos séculos, desde que o pro- 
gresso tomasse o seu ritmo 
acelerado, a luz da civilização 
enfraquecesse por completo as 
trevas para que não regressasse 
o cãos, o tempo em que o 
mundo estava em formação. 

Nas minhas constantes via- 
gens em redor do globo, ao 
<ontactar com povos diferentes, 

N OS meus tempos da 
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tive ocasião de apreciar que de 
facto o homem se havia socia- 
lizado, embora em regiões lon- 
ginquas a luz da civilização 
ainda não tivesse produzido os 
seus efeitos, nem sequer se con- 
seguisse contactar com os seus 
habitantes, que talvez se encon- 
trassem no estado selvagem, 
reminiscências dos primitivos 
trogloditas. Por isto tenho pas- 
mado de se teimar desvendar 
os segredos da Lua, quando 
afinal ainda há tanto para des- 
vendar no planeta que habi- 
tamos. 

Nos tempos em que eu idea- 
lizava uma perfectibilidade hu- 
mana, embriagado pela leitura 
de psicólogos de reconhecido 
mérito, os meus olhos volta- 
vam-se só para uma direcção 
do mundo: os caminhos do bem. 

Provavelmente, olhava só 
para o lado bom, porque se 
olhasse em todas as direcções, 
compreendia desde então que 
o lado mau atingia muito maior 
grandeza. Nem ao menos me 

Nota da semana 
  
  

A Saúde -= um capital a cuidar 
  

Já aqui, como aliás na maioria da imprensa portuguesa 
— tanto na pequena, como na grande imprensa ——, se levanta- 
ram clamores contra certas deficiências e morosidades na pres- 
tação de assistência médica devida aos beneficiários da Previ- 
dência Social. 

Esses casos de morosidade, de princípio tão raros e espa- 
gados, tornaram-se, com o tempo, casos de rotina, e, como tais, 
deixaram de ser notícia para ser situação permanente ou quase. 

A imprensa, para não se repetir, deixou de os abordar. 
A não ser que o caso, por cair no círculo da amizade ou da 
simpatia, venha a merecer a atenção do reporter, como é o 
caso há dias vindo a público, de uma criança doente, que teria 
de esperar até Abril de 1974 para lhe ser feito um electro-ence- 
falograma que de «urgência» lhe foi receitado. 

O caso, em letra de forma, caiu na alçada do conhecimento 
superior, e o Secretário de Estado determinou que a criança 
fosse imediatamente sujeita ao tratamento prescrito. Ordenou 
também um inquérito. 

Resumindo: — um doente, um funcionário do Posto, um 
jornalista, e um despacho da autoridade superior — são os ele- 
mentos intervenientes no caso. 

A criança está sujeita aos cuidados médicos, tudo se pro- 
cessou, agora, correctamente. Humanamente! à 

Não valeria a pena, portanto, falar em mais uma anomalia 
dos serviços, se não fosse o facto de casos como este serem 
mais correntes que o que se possa pensar. ' 

Quem tem de recorrer à protecção dos serviços médico- 
-sociais, ao tempo demasiado longo que se perde pelos bancos 
dos Postos de Assistência (para certas consultas, beneficiários 
há que se levantam de madrugada, para não perderem a vez), 
aos meses que se tem de aguardar por uma consulta ao oftal- 
mologista ou a outros especialistas mais solicitados, quem tem, 
diziamos, o conhecimento directo de tantos casos semelhantes, 
fica a pensar se de futuro, para ser prontamente socorrido 
(e muitas vezes só Deus sabe da gravidade da doença!), terá de 
recorrer às mais altas autoridades para ser tempestivamente 

assistido! = 
Não me parece que o processo passe a ser regra. É impra- 

ticável, por todos os motivos. 
E para além dos casos que são motivo de reclamação, há 

os que não chegam a sê-lo, já que os beneficiários (os que 
podem) os resolvem a suas expensas. 1 

Que as coisas não têm solução que contente a todos — é 
verdade. Mas também é verdade que, com mais cuidado por 
parte de quem tem o dever de servir (e todos nós o temos 
perante a sociedade), poder-se-ia evitar que houvesse tantos 
descontentes. 

BARTOLOMEU CONDE     

  

  
  

época desastrada 
—— PELO 

Capitão Mantas Messane 

ocorria à mente que nem nos 
tempos pré-históricos, com a 
civilização ainda longe de al- 
cançar o cérebro do homem, 
se praticara um crime de tantos 
requintes de horror como o que 
foi praticado no Calvário, onde 
Jesus Cristo—o Deus-Homem — 
foi pregado na cruz e açoitado 
e escarnecido, antes de se ter 
dado à morte. 

Contudo, já a civilização se 
encontrava no mundo e o ho- 
mem abandonara as cavernas 
onde não entrava sequer uma 
réstea de civilização. Julguei 
que o pomposo século das luzes 
fosse capaz de, antes de chegar 
a mais de meio, atingir a per- 
fectibilidade humana. 

Mas a conflagração mundial 
de 1914-1918 fez ruir todas as 
minhas esperanças de se alcan- 
çar um autêntico Eldorado, 
onde a fraternidade, em vez 
de ser uma utopia, se tornasse 
numa realidade. 

Afinal, o homem seria sem- 
pre o /obo do homem, o eterno 
descontente que jamais deixaria 
de alvoroçar o mundo, trans- 
formando a sociedade que, cons- 
truindo um novo edifício para 
a civilização, colocaria nele 
maiores e mais perniciosos 
males do que os contidos na 
boceta de Pandora. 

Foi-se perdendo o respeito, o 
pudor, o amor ao semelhante 
e ao próprio, e a degradação 
moral dos tempos recuados 
voltou à plateia do mundo, que 
se transformou num charco. 
Entrou em acção o terrorismo, 

pondo em sobressalto a pobre 
humanidade que ainda não 
perdeu o bom senso, a cons- 
ciência, enquanto parte dela 
ainda acredita caminharmos 
para um mundo melhor! A 
dureza das leis não consegue 
amedrontar uma turba desvai- 
rada de indivíduos que se em- 
briagam com promessas mais 
doces que o mel das abelhas 
de Himete, que enganosamente 
mostra essa efémera doçura 
para depressa se transformar 
numa acidez que só prejudica 
essa turba revoltada sem che- 
gar a saber o que quer. 

São duvidosos os caminhos 

  

  

piedade, todos 

riom de fome. 

    

PENSAMENTO 
ES senso 

Se só se dessem esmolas por 

Os mendigos mor- 

NIETZCHE 

  

  

«Um Portugal convulso ou um 
Portugal pacificamente progressi- 
vo. Esta é a escolha a fazer.» 

Com estas expressivas e opor- 
tunas palavras, finalizou o Prof. 
Doutor Marcelo Caetano o seu 
discurso em Aveiro, no passado 
dia 24 de Junho, na sessão de 
encerramento do 1 Plenário da 
Acção Nacional Popular. E não 
resta dúvida alguma de que a 
opção proposta pelo eminente es- 
tadista a todos os portugueses, 
nesta hora perturbada que vive- 
mos, tem de ser seriamente medi- 
tada, perante a obra de subversão 
com que o terrorismo internacio- 
nal pretende destruir o patrimó- 
nio secular, para, sobre os seus 
escombros, erguer o pandemónio 
da confusão, da anarquia e sub- 
versão social, 

Na verdade, como também refe- 
riu, Portugal é objecto de uma 
renhida campanha montada por 
um conjunto de forças estrangei- 
ras e de conluios internacionais, a 
que a Organização das Nações 
Unidas deu ressonância, para o 
forçar ao abandono do Ultramar. 

CO E am 

  

seguidos através deste mundo 
em sobressalto, perturbado pe- 
los indivíduos com falta de 
senso, de dignidade, de reflexão. 

Se castigar os que erram é 
uma das doutrinas da Cristan- 
dade, esse castigo deve ser 
aplicado sem piedade aos ho- 
mens de má vontade; aos que 
perturbam a marcha para o 
encontro da perfectibilidade hu- 
mana, custe o que custar, doa 
a quem doer. 

ara as armas do terrorismo 
devem impor-se armas mais 
fortes, mais poderosas, cortando 
pela raiz todo o mal que possa 
prejudicar a comunidade, a fim 
de não ser favorecido apenas 
um determinado número de 
indivíduos que formam a le- 
gião de terroristas. 

A hora não é de piedade para 
quantos prejudicam a humani- 
dade sensata, mas sim de duro 
castigo. 

Na hora das opções 
Des. 

    

Nessa campanha integra-se ainda 
uma intensificação de esforços 
para, dentro do País, minar a 
nossa inabalável resolução colecti- 
va e o nosso firme espírito de 
resistência, incluindo a destruição 
do regime político que o povo 
português consagrou e mantém e 
sem o qual se julga que na anar- 
quia subsequente fácil seria a 
capitulação. 
. É, por consequência, nesta con- 
juntura que brevemente os eleito- 
res terão de pronunciar-se com 
clareza e decisão: ou escolhendo 
um regime que conduz o País, 
pacificauwente, nas sendas do pro- 
cp social e económico, lutan- 

o contra a degradação moral; ou 
optando por uma revolução social, 
com todo o seu cortejo de violên- 
cias e calamidades, para esfacela- 
mento da Pátria, empobrecimento 
do povo e o atraso inevitável a 
somar ao que outros períodos 
de convulsão nos causaram no 
passado. 

A hora é, rtanto, de decisão: 
«Há que escolher entre rumos bem 
definidos e completamente dis- 
tintos» e «estar alerta para não 
ser iludido por aqueles que rei- 
vindicam arteiramente caminhos 
de liberdade para conduzir o País 
à escravidão». 

re 

SANTAREM 
DR ea oe, 

A Feira Nacional da Agri- 
cultura, em Santarém, é já um 
certame cujo interesse ultra- 
passa as fronteiras de Portugal 
europeu. De entre os pavilhões 
que anualmente a imegram, 
salienta-se o do Ultramar. Os 
vários sectores que o compõem 
dão ao visitante válido teste- 
munho da vitalidade dos nos- 
sos territórios além da Europa, 

  

Na gravura, um pormenor da visita 
Jeita ao certame pelo Presidente do 
Conselho, Prof. Marcelo Caetano, no 
«Dia do Ultramor».       
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A Diocese de Aveiro 

no duplo centenário da 
criação e no 1.º centenário 

do Bispo restaurador 

Convocada pelo Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
seuniu, na última segunda-feira, dia 
16, pela primeira vez, a Comissão 
momeada para programar as come- 
morações do BICENTENÁRIO 
DA CRIAÇÃO DA DIOCESE 
DE AVEIRO e do CENTENÁ- 
RIO DO NASCIMENTO DE 
D. JOÃO EVANGELISTA DE 
LIMA VIDAL, seu restaurador. 

Trata-se duma Comissão mista, 
diocesana e camarária, constituída 
pot Mons. Aníbal Ramos, Rev. 
Manuel Caetano Fidalgo e João 
Gaspar e pelos Vereadores Eng.º 
Branco Lopes, Eng.º Carlos Maia 
e Gaspar de Melo Albino. Pelos 
restantes elementos, foi designado 

ara presidir à referida Comissão 
Eron Aníbal Ramos. 

Ainda que sem carácter defini- 
tivo, aquela Comissão delineou já 
um programa das realizações que 
se pretende levar a efeito e cujo 
início, em princípio, se prevê para 
o dia 2 de Abril do próximo ano. 

De entre as previstas realizações 
— e para além de uma concele- 
bração pelos Bispos naturais da 
Diocese aveirense e de uma con- 
centração diocesana — , destacam- 
-se as seguintes: 

1— Inauguração de um monu- 
mento a D. João Evangelista de 
Lima Vidal, a erigir pelo Munici- 
pio de acordo com deliberação 
tomada, há já alguns anos, pela 
Câmara Municipal: 

2-— Exposição bibliográfica re- 
ferente a D. João Evangelista de 
Lima Vidal e documental sobre 
as actividades e realizações dio- 
cesanas; 

3 — Publicação, a cargo da Jun- 
ta Distrital, de uma biografia de 
D. João Evangelista, da autoria 
do Rev.º João Gaspar; 

4 — Publicação, possivelmente 
a cargo do «Arquivo do Distrito 
de Aveiro», da tese de licenciatu- 
sa em Filologia Românica da auto- 
sia do Dr. António Bernardes — 
datada de 1970 e subordinada ao 
título «D. João Evangelista de 
Lima Vidal — um Escritor do 
Nosso Tempo» — , a qual se espe- 
xa que venha a ser prefaciada 
pelo Professor Doutor Vitorido 
Nemésio; 

5 — Publicação, a cargo da 
Câmara Municipal, de uma colec- 
tânea de alguns dos artigos publi- 
cados no semanário «Correio do 
Vouga», sob a epigrafe «Pelo 
Seminário», da autoria de D. João 
Evangelista, a coligir pelo Rev.º 
João Gaspar; 

6 — Publicação, a cargo da Dio- 
tese de Aveiro, do 1.º Inquérito 
feito à Diocese, em 1775; e, 

7 — Sessão solene pública, com 
programa a fixar oportunamente. 

A aludida Comissão reunirá em 
data próxima, a fim de tomar 
«conhecimento das diligências que 
irão ser efectuadas pelo Vice- 
-Presidente da Câmara Municipal, 
mo sentido de se contratar um 

  

escultor para a, modelagem da 
estátua que integrará o monumen- 
to a D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Homenagem de despedida 
ao novo Delegado do 

E N.T.P. da Horta 

Como estava anunciado, rea- 
lizou-se ontem, dia 20, no «Hotel 
Imperial», o jantar de homenagem 
e despedida ao sr. Dr. Nuno Tei- 
xeira Lopes de Campos Tavares, 
que, durante quatro anos, exerceu 
as funções de subdelegado do 
I.N.T.P. nesta cidade, e agora as 
deixa por haver sido promovido 
a delegado e nesta função coloca- 
do na cidade da Horta (Açores). 

À demonstração de apreço e 
reconhecimento promovida pelo 
Grémio do Comércio, Federação 
das Casas do Povo do distrito e 
Sindicatos Nacionais dos Empre- 
ados de Escritório e Caixeiros e 
a Metalúrgicos do Distrito de 

Aveiro, não só deram pronta 
adesão os organismos corporati- 
vos distritais, que se fizeram re- 
presentar por membros directivos, 
mas o elemento oficial, dirigentes 
de empresas e amigos do preitea- 
do. Deslocaram-se, propositada- 
mente, para participar na home- 
nagem, os srs. Drs. Fernando Rui 
Corte Real Amaral, vice-preciden- 
te da Junta de Acção Social e 
antigo delegado do I.N.T.P. em 
Aveiro; Manuel Inácio Cabral e 
Alberto Espinhal, delegados deste 
organismo, nos distritos de Evora 
e Beja, respectivamente. Foram 
ainda lidos diversos telegramas e 
outras mensagens de várias indi- 
vidualidades. 

Pondo em relevo os predicados 
do sr. Dr. Nuno Tavares, tanto 
profissionais como pessoais, a 
acção que exerceu no distrito e o 
mérito de que ele se revestiu, e as 
simpatias que conseguiu conquis- 
tar, quer no exercício da função, 
quer no convívio particular, usa- 
ram da palavra os srs. Carlos 
Marques Mendes, presidente “do 
Grémio do Comércio, expondo 
as determinantes da homenagem; 
Artur José Lobo, do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Es- 
critório e Caixeiros, reiterando 
essas mesmas razões, a que deu 
redobrado realce; Rev.º José Ma- 
nuel Ribeiro Fernandes, pároco 
de Amoreira da Gândara, em re- 
presentação das Casas do Povo 
do distrito; Dr. Manuel Granjeia, 
Carlos Alves da Cunha, Dr. Vitor 
Cepeda Mangerão, Dr. Fernando 
Corte Real, Carlos Manuel Game- 
las e Dr. Albertino de Oliveira, 
delegado do 1.N.'T.P., que presi- 
diu, em sepresemtação do gover- 
nador civil, ausente em Lisboa. 

Por último, o Dr. Nuno Tava- 
res agradeceu, em emocionadas 
palavras a manifestação de simpa- 
tia com que o haviam distinguido 
e afirmou que levava dos seus 
tempos de Aveiro indeléveis e 
muitas gratas recordações. 

Entretanto, fora oferecido ao 
homenageado um serviço de prata 
e a sua esposa um ramo de flores, 
ofertas que os sensibilizaram. 
Felicitamos cordealmente o novo 

delegado do I.N.T.P. da Horta. 

BEBE” 

PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO | 

Ig   

Protecção nas Praias 

O Comando da Defesa Civil de 
Aveiro, com a colaboração do 
Centro da Milicia local da Moci- 
dade Portuguesa, voltou a montar 
na praia da Barra, para a presente 
época balnear, um posto de pri- 
meiros socorros, dotado de am- 
bulância e do necessário material 
de enfermagem e reanimação. 

O posto, que funciona em regi- 
me de fim-de-semana, encontra-se 
instalado na praia do Farol, junto 
da entrada para o molhe do Sul, 
sendo gratuitos os seus serviços. 
À sua abertura, estiveram presen- 
tes, entre outras entidades, os sts. 
comandante João Carlos Sherman 
de Macedo Alvarenga, capitão do 
porto de Aveiro; Dr. Fernando 
Marques e comandante Alberto 
Costa, respectivamente, coman- 
dante distrital e adjunto da Defesa 
Civil, 
Também na Torreira, por ini- 

ciativa dos filiados do Centro de 
Formação Geral n.º 2 de Aveiro, 
foi inaugurado, na praia do Monte 
Branco, com a no dos diri- 
gentes da Mocidade Portuguesa, 
Dr. Fernando Marques e Eng.” 
António Pascoal, um posto de 
primeiros socorros, o qual funcio- 
nará igualmente em regime de 
fim-de-semana, durante a época 
balnear. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 75/73 
(1.º publicação) 

Dr. Jost Luís Rebocho de Alby- 
quergue Christo, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ROSA GON- 
CALVES VIEIRA DUARTE, 
residente na Rua do Marco, fre- 
guesia de S. Bernardo, desta cida- 
de de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os res- 
tos mortais de sua filha MARIA 
MADALENA GONÇALVES 
BORRALHO e de seus avós 
JOSÉ FERNANDES DUARTE 
e ROSA DOS SANTOS VIEI- 
RA, todos da sepultura n.º 158, 
do 1.º talhão, do Cemitério Sul, 
e ainda de seu tio ANTÓNIO 
FERNANDES DUARTE, da 
sepultura n.º 1359, também do 
Cemitério Sul, todos para a sepul- 
tura n.º 165, do 1.º talhão, do 
Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Laís R. A. Christo 

  

  

Festival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 28 de Julho, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

“Estrela Azul'** 

de Oliveira do Bairro 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

... 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 19-7-973: 

  

1.º Prémio ...... 45027 
e ua AR 26393 

15 praca 33642 

  

publicamos a semana 
— passada, inicia-se já na 

próxima quinta - feira, 
dia 26, a «Il Feira- Exposição 
Agro-Pecuária de Aveiro», um 
empreendimento que simultânea- 
mente apresenta objectivos de 
fomento nessas actividades—que 
no distrito de Aveiro se reves- 
tem de importância excepcional, 
em relação aos demais do País 

C YOM o programa que 

ST 

posição de efectivo realce e as 
possibilidades evidentes de, com 
criteriosos métodos de trabalho, 
lhes imprimir um aproveitamen- 
to mais fecundo. 

Mais ainda do que a primeira 

quentes, até ao próximo 

erguendo-se as instalações 

—e o propósito a realçar essa - 

iniciativa similar, efectivada, com flagrante êxito no ano passa- 
do, a II Feira-Exposição, beneficiando da útil experiência ante- 
cedente, e com novos pormenores, prenuncia-se como um êxito, 
de grande significado e projecção. 

Será o certame, aliás, acompanhado de uma exposição docu- 
mental, e de equipamento agrícola, tecnológico e de produtos 
alimentares e de um colóquio sobre a Zona Integrada do Vouga. 
Serão mesmo esses os números que preencherão o programa 
inaugural — o primeiro, no Rossio, pelas 10 horas, e o segundo, 
com a primeira reunião de trabalh 
Culturais da Câmara Municipal, pelas 21,30 horas. 

A feira-exposição, propriamente, realiza-se nos dias subse- 
omingo, com todos os números e 

aspectos que lhe estão adstritos, e que porão em evidência a 
posição cimeira do distrito nestes aspectos, particularmente, na 
quantidade e qualidade da produção pecuária e de leite. 

Entretanto, no Rossio — em local que pela acessibilidade 
da situação se torna o mais apropriado para a finalidade, está a 
proceder-se activamente aos preparativos finais para o certame 

e todo o género que ele requer, e 
que se procura apresentar com as melhóres condições, quer do 
ponto de vista técnico e funcional, quer para tornar a feira- 
-exposição o mais possível atractiva não só para os mais directa- 
mente interessados, mas também para o público em geral. 

Resumo do Programa Geral: 

     
2.º Página 
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hos, no salão dos Serviços 

  

DIA 26 — Às 10 horas, 

do colóquio do dia anterior. 

distribuição dos prémios.   exposição documental de equipamento agrícola, tecnológico e 
de produtos alimentares; às 21,30 horas, colóquio sobre temas 
relacionados com o desenvolvimento da Zona Integrada do 
Vouga, no Salão Municipal de Cultura. 

DIA 27 — Ás 10 horas, início da admissão do gado des- 
tinado à exposição e ao concurso; às 21,30 horas, continuação 

DIA 28 — Às 10 horas, abertura da exposição de gado, 
reunião do júri do concurso e início da classificação do gado; 
às 21,30 horas, festival folclórico. 

DIA 29 — Às 10 horas, leilão de bovinos selectos; às 15 
horas, visita oficial; às 16 horas, desfile do gado premiado e 

no Rossio, abertura de uma 

  
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 74/73 

(2.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 
querque Christo, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
FRANCISCO DO CASAL NO- 
VO, residente na Rua do Marco, 
em S. Bernardo, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizado a trasladar os restos 
mortais de sua esposa ROSA 
DIAS FERNANDES, da sepul- 
tura n.º 1129, do 4.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 18, do 1.º talhão, do Cemité- 
tio de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luis R. A. Christo 

    

OURIVESARIA 

Ca 

arrilhões de Avé-Mari 

Colaboração amiga 
ESSA seas e cosnéiscuom   

O dedicado caciense António 
Augusto Pinto Perfeito, que não 
esquece a sua terra natal e a região 
do Vouga, vai novamente escre- 
ver no nosso jornal, segundo a 
carta que nos dirigiu e a seguir 
reproduzimos: 

Toadas da minha Terra 

Porto, 3 de Julho de 1971 

Amigo Damião: 

Com este título, vou em breve dar 
início à publicação semanal de um 
novo trabalho, em conformidade com a 
nossa última conversa. 

Os escritos são pequenos e de cada 
um constam duas quadras populares, 
que dedico às pessoas aniipas, que as 
podem coleccionar, querendo, utna vez 
que o formato do artigo, além de 
ser pequeno, é sempre o mesmo, Seria 
assim uma forma simples e prática 
das pessoas amigas possuirem algo 
como recordação de um Caciense 
ausente, que não esquece a terra onde 

nascem. 
Um abraço do amigo, 

António Perfeito 

Dado o amor que sempre dedi- 
cou à sua terra e à sua gente, 
decerto o amigo Pinto Perfeito 
vai abordar coisas que os novos 
desconhecem e alguns mais idosos 
já esqueceram. 

Gratos pela colaboração amiga 
e aguardamos a sua chegada. 

as 
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GALERIAS 

  

YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

DE ANGEJA 
  

Associação de Instrução 

o Rscreio Amgejense 

Grandiosos Bailes 

No sábado, dia 28, pelas 21,30 
horas, abrilhantado ra conjunto 
«Monte Carlo», de Aveiro. 
—E no domingo, dia 29, de 

arde, com início às 15 horas, 
pelo conjunto «Impacto», de Ovar. 

* 

Iluminação pública, — No último 
aúmero referimos à nova ilumina- 
ção pública, a lâmpadas de mer- 
cúrio, instalada nas ruas dos Pi- 
nheiros e do Espírito Santo. 

Devemos rectificar, para escla- 
recimento geral, que aquele me- 
lhoramento se deve ao pedido 
feito pelo vereador sr. António de 
Almeida Salgado em sessão da 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha e aprovado por delibera- 
ção na sessão de 20 de Março do 
corrente ano. 

Aquele vereador, residente na 
nossa freguesia, toi quem promo- 
vcu depois uma subscrição e entre- 
gou na Câmara, em 2 de Maio 
último a quantia de 4.500800, 
subscrita da seguinte forma: 

Emílio Alves — Luanda 600800 
Francisco da Silva Pinho 

— Luanda 300800 
D. Maria de Lourdes da 
Silva Rato Pereira—Luanda 500800 
Dr. Arménio Martins 500800 
Benjamim Nunes Esteves 500800 
João Nogueira da Silva 500400 
Alexandre Gonçalves 500400 
José Pires 500400 
João Rodrigues da Silva 200800 
João de Oliveira Guerra 100800 
António Nogueira da Silva 

— Pinheiros 200800 
Manuel Marques de Pinho 

100800 
4.500800 

(Aleixo) 

À Junta da nossa freguesia não 
4eve qualquer interveniência neste 
melhoramento, verdade se diga, e 
pedimos desculpa da notícia que 
nos foi mal informada. 

— Também a Estrada Velha, na 
Rua dos Pinheiros, foi beneficiada 
com lâmpadas de mercúrio, a cujo 
melhoramento nos referiremos no 
próximo número. 

Festas na nossa terra. — Tudo se 
prepara para a realização dos fes- 
tejos em honra da padroeira Nossa 
Senhora das Neves, de 1 a 12 de 
Agosto próximo. 

No próximo número publicare- 
mos o respectivo programa. 

— Também nos dias 18, 19 e 20 
de Agosto se realizarão as Festas 
Regionais do Vouga, das quais 
publicaremos o programa. 

Excursões paroquiais. — A nossa 
ireguesia foi visitada no último 
domingo, dia 15, por uma excur- 
são paroquial de Santo Tirso, em 
três camionetes, que estacionaram 
na nossa Praça. 

O pároco daquela freguesia cele- 
brou missa na nossa igreja paro- 
quial, à qual assistiram os excur- 
sionistas e várias pessoas da nossa 
terra. 
—Também nesse dia saiu daqui 

o passeio paroquial anunciado, 
em 7 camionetes e vários auto- 
móveis, que decorreu em ordem. 

Excursão de camionete ao 

Santuário de Fátima, Mosteiro 

de Alcobaça e Figueira da Foz 

foi adiada de 5 de Agosto (segun- 
da-feira) para 15 do mesmo mês 
(Feriado e Dia Santo), por moti- 
vo das Grutas estarem encerradas 
às segundas-feiras. 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Recebem-se inscrições 

* 

Falecimento. — No dia 17 do 
corrente, cerca das 10 horas da 
manhã, quando regressava da 
Praça de Estarreja, montado na 
sua motorizada, foi acometido de 
um ataque cerebral, caindo em 
frente da estrada para o Rechico o 
sr. Henrique da Silva Matos, de 
64 anos, barbeiro nesta freguesia, 
casado com a sr.º Francelina Ro- 
drigues dos Santos e pai do sr. 
José Rodrigues da Silva Matos, 
casado com a sr.* Maria Odete 
Jesus dos Santos, ausentes na 
América do Norte; e das sr.:s Ana 
Rosa Rodrigues da Silva Matos, 
casada com o sr. José Marques, 
ausente em França, e Maria de 
Jesus Rodrigues da Silva Matos, 
casada com o st. António Morais 
Alves, empregado na Celulose, 
moradores nesta freguesia. 

Foi conduzido ao Hospital de 
Salreu, onde lhe prestaram os pri- 
meiros socorros, seguindo depois 
para o Hospital Geral de Santo 
António, do Porto, onde acabou 
por falecer às 20,10 horas do 
mesmo dia. 

Depois das formalidades legais, 
os seus restos mortais foram tras- 
ladados no dia 19 para a sua casa 
desta localidade, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 9 
horas, com a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora das 
Neves e Senhor e o rev. pároco, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, 

Foram - lhe oferecidos 6 bou- 
quets de flores naturais e 2 arti- 
ficiais, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho acima rererido, que veio 
da América propositadamente. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condoléricias:- 

  

Vende-se em Aveiro 
Estabelecimento de Manuel A. 
Velho, especializado em artigos 
de caça e pesca, situado na Rua 
Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 13, em conjunto com o pré- 
dio de habitação e um terreno 
anexo nas trazeiras. 

Tratar aos sábados, das 17 às 
18 horas, no local. 

Informações telef. 22241. 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção, 

ROTOR RELÓGIOS FAMOSOS 

Ba álta resistência e precisão 

Modeios lindíssimos 

QURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO | 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 73/73 

(2.º publicação) 

Dr. José Luís Rebocho de Albu- 
querque Christo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
ARMANDO FERREIRA DA 
CUNHA, casado, residente na 
Rua Miguel Bombarda, lote AC, 
na Parede, requereu no sentido de 
ser autorizado a trasladar os restos 
mortais de sua mãe CAROLINA 
FERREIRA PRATA, do jazigo 
n.º 27, do Cemitério Central, para 
a sepultura n.º 1298, do 4.º ta- 
lhão, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2% 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será: 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
6 de Julho de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luís R. A. Christo 

    

De Esqueira 

Colónia de férias. —Por iniciativa 
da Conferência de S. Vicente de 
Paulo Feminina, vai à paróquia 
de Esgueira organizar este ano, e 
uma vez mais, uma colónia de 
férias para as crianças desta fre- 
uesia, havendo dois turnos (um 

e 15 a 31 de Julho corrente e 
outro de 1 a 15 de Agosto). 

O transporte das crianças será 
feito diariamente, ida e volta, em 
autocarro. 
Falecimento. — Com 78 anos de 

idade, faleceu aqui o sr. Sebastião 
Rodrigues Pires, funcionário apo- 
sentado da Câmara Municipal de 
Aveiro. Era casado com a sr.* 
D. Eduarda Valente Pires e tio 
dos srs. José Pires da Silva e 
Manuel Pereira Valente. 

O seu funeral, realizado para o 
cemitério local, foi uma grande 
manifestação de pesar, encorpo- 
rando-se nele numerosas pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Foram-lhe oferecidos diversos 
bouquets de flores, pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 
1.º andar e 'sotão, alpendre, gara- 
-gem, dois pátios, jardim, quintal 
com vinha e árvores de fruto, 

Dá para duas famílias. Preço 
em conta, 

Tratar no próprio prédio com 
o proprietário. 

  

Terreno para construção 
Vende-se com a área de 3.600 

m2 e 80 metros de frente, no 
Largo Manuel Mateus Ventura 
(Barrocos), na Quintã do Loureiro. 
“Todo ou em talhões. 

Tratar com Manuel Ventura da 
Silva — Rua Vasco da Gama, 22 
— Cacia. 

  

Vende-se 
Assento de casas que foi de 

Miguel Pereira, em Sarrazola, na 
Rua Dr. Marques da Costa, 

Prestam esclarecimentos e acei- 
tam ofertas Olívio Simões Pereira 
— Rua Avelar Brotero, 4-2.º-E,, 
em Lisboa; ou António Ministro, 
em Sarrazola — Cacia, 

| ÓCULOS DE soL E 
ÓCULOS GRADUADOS 

Aviamos recriias mecdices 

OCULISTA VIEIRA — AVEIRO 

jm 
! 

Agradecimento 

  

Manuel de Almeida Ministro asa name es 

A sua família vem por este ineio e 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à última 
morada o seu ente querido, não esque- 
cendo os muitos amigos que se deslo- 
caram propositadamente a esta locali- 
dade para esse fim, e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências € 
outras provas de conforto à amizade. 

Vilarinho, 17 de Julho de 1973 

RR 

Santa Marinha 

Festas em aAlquerubim 

Nos dias 28, 29 e 30 do corrente 

PROGRAMA 

No sábado deambulará pelas 
ruas um Zé Pereira. 

No domingo — As 11,30 horas, 
missa solene e sermão; às 16 ho- 
ras, Procissão. Em seguida arraial 
da tarde e depois noitada com 
concerto pelas Bandas de Pinheiro 
de S. João de Loure e Angeja. 

Na segunda-feira — A's 17 ho- 
ras, início do arraial da tarde, com 
os conjuntos «Boa Noite», de 
Sepins (Cantanhede), e «Monte 
Carlo», de Aveiro. 

  

Visitas de férias 

Em gozo de férias, está entre 
nós o nosso ex-colega de redac- 
ção Manuel Silva (Necas Damião), 
locutor oficial da ABC na estação 
WEVD-FM, de New York (USA), 
de onde é transmitido o programa 
diário em português «Aguarela 
Portuguesa», que se faz acompa- 
nhar de sua esposa Virgínia Silva, 
de seus filhos Marco e Michael e 
de seus tios João de Oliveira e 
esposa Rosa Damião. 

    

Vende-se 
Casa de habitação com quintal, 

garage e anexos, situada na Ave- 
nída, junto às escolas novas de 
Sarrazola, pertencente aos herdei- 
ros de Manuel Rodrigues Macedo. 

Tratar com João Dias da Fon- 
seca —telef. 91211, ou António 
da Silva Matos, em Sarrazola. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para bomem e senhora 

Tel, 93194 — S. João de Loure 

  

O nosso prognóstico 
— do —- 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 47 
Em 29 de Julho de 1073 

  

Tremagal-U. Montemor 

Odivelss-Marítimo 

Cubal-Bsnfica de Luanda 
D mzea-Moxico 
B. Huambo-Portuge! 
Sp. Bengueia-Ferroviu 

W.nterthur-Den Hasg 
Hannover- à tvidaberga 
Slovan Brat sisva-Eindhoven 
C.U.F.-Malmoe 
Norrkoping-Zur que 
Siuvia Praga-Nancy 
St, Etrenne-Peyenoorá 

  

ERA 
Deslindo Augusto Pinte 

No Hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 15 do corrente o sr. Deo- 
lindo Augusto Pinto, de 76 anos, 
pai do sr. Alfredo Pinto Monteiro, 
morador no Bairro Neves, na 
Quintã do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 19 horas, para o 
cemitério de Cacia, formando-se 
O acompanhamento no Largo 5 
de Outubro, em Cacia, 

Tratou a Agência Fonseca, de 
Sarrazola, que transportou o ataú- 
de no seu auto-fúnebre. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Grandioso Baile 
no Retiro S. José 

POVOA DO PAÇO 
JVo dia 29 do corrente, de tarde, 

com início às 16 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“MONTE QABLO': 

de Aveiro 
No intervalo serão sorteadas as rifas 
do futebol — II Torneio Primavera 

(Uma bola de futebol) 

PRECISA-SE 
Caixeiro de padaria com carta 

de condução e conhecimentos de 
panificação. 

Oferece-se óptima remuneração. 
Resposta à Padaria Feliz, Lis 
Rua D. Afonso Henriques, 3234 
— Águas Santas — Alto da Maia 
—— Telef. 970020. 

      

COURO 
IOIAS 

FRATAS 

FeLómiOs | 
OCULOS 

Casasrtas cas mapergs 

Osxrivosaria Vilor 
une Jucá Betavão 59 
* Mendos Lofta, Tu d 

AP MES o 

(Es tremty do LRoámos sis + mesa 

pe 
TACAS DESPORTIVAS 

  

OURIVESARIA VIEIRA - AVEIRO 

   



fiat 

Mário Bi | mark Soares 
ABVOGADO 

Ras de Craslhzo, 84-2.º 
Volei. EFBM — LISBOA 

  

  

    

Conceição Lepos 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pais Escola Múdica 

ENFERMEIRA 
pela Besois Dr, Ravara 

(Atacda a toda & dera) 
Cmt: 

Mas Rodo ds Clivoira, 18 ris 
Tai MU — LISBOA 

cosmo.     
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Bapataria Balseiro 
- de m 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua da República CACIA 

Telef. 91102 (P.F.) Me antigo adifício dos Correias 

SAPATARIA 
EU CuNTAL SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Juate à Passagem de Nível) 

Grande sortido de calçade para Hemem, Senhera 6 Crinaça, 
das melhores marcas, ses melhores preços. 

  

O PORTO DE ELEICÃO!.., 

[o A re) 

  

  
  

  

  

  

eae de Lis para tritot | 
| | | || pads Depéntto (AN Malhas cAbies | 
  

ARMEÉENIO 

ly 
  

Roe Agostinho Finhciro, 81 — AVRIRO | 

——  Felol, MO6TE PPO —— 

      
    

  

a SOBERANA 

Agents em Cocia 

i MANUEL DAMIAO 
Redoeção de «Emor de Casia> 

Seguros em todor 05 ramos 

  

  

Não sofra mais 

y Milhares do txitos se devem 

] as pu panaão paro 

asposia e liquida valicas 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um Imediato bem 

| «estar, Inúmeros atestados com: 
ma a eficácia de precioso ; 

L todas as doenças da polo: 

ECZEMAS lido e coco), crostas, chagas, 

| em , Er avsd de insestos, ete. Cuidado 
pqões 

i | Até onte não há copo: 

bes Perde ar ao EERPETO . 

| a venda cm todas as farmásias 

| Wisenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, bd 

| Rua da Prata, 887 -d,º mm LIBECA +53     
Agência Funerária Capeia 

So AMÉRICO DIAS CAPELA 

[AEE | 

    

   
&nte-Pánadro da huzo com lngaror 

  

  

    

cima Visanto do Aimeido de Eça, BE « 55 

Sragom o Armasém Frovesss do Gebogo, 16 0 há 

MYEIRO  Fuistona permanente HH ESGUEIRA 

  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

da TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
Proges copomínis 

ara revendedo Avenida Dr. E. E mucndum ARMAZÉM SEREIOS 
| —- Telei. 20208 = Nesta épeca continue V. Ex." a preserir o melhor 

AVEIRO sortido e es nesses melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua' 
TERRENO Telef. OB1TS — LOURE — 5. João de Louro 

VENDE-SE Tocos es trabalhos de carpiniaria em qualquer 
Dá tiviliri 3.200 ma qualidade de madeira, para a construção civil 

Bom local 42500 m3 ORÇAMENTOS ORATIS 

Redacção informa 
  

  

     
Bicicleta 

ft, 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

as 

  

  

Agência de Viaguas * arlânga 

Foot, aaoso Costa & Irmão, L.“ c Armanda Brosgo 
Rss Onoievo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO VC - Cy) Armazenistas. importadora 

R. de Crucifixo, 116 à 184 
LISBOA — Tolet. 587087 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhins 
Bliketos de Avião ps Estudantes, com desconto 

'hetos de Avião (a prestações) 
Viagens in '-iduais o colectivas — Exenrstes 

    
  

Trisiada- 
para Vert é Exocuiam-so tedos es consertos com períeição e rapidos, 

cemitérios 
do País 

Reservas de quartos em Hoteis — V' . ceneularas 
mbarques rágidos para Africa 

Empresa Industrial da Tintas, L.º: 
Wrriíório a Fábrica AM, da Cassalhsira, 38 — LISBOA. 

Teleloms GESUUÊ 
Agente no Berto do Pais Osilhermo Mi, Cos 

RUA Da VITORIA; 66 — PORTO ; ne 
Bois lúbrica produz as melhores e 2a mais Dagat 
impresho cm qoras & preto; Massas para pena a 

tipe-litográficor O] 

  

Sapataria Confiança 
Bee Venso de Csma — CACIA — Telef. 91197 

Grando sortido de calçado nove para homém e senhora, 

Bccção de camisaria o chapelaria 
Camisas, Chapens e boinas das melhores marcas, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS . s ” 

Móveis e louças V ER IGIAS — QURO 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, In E Gio PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio é barro, eic., em grande variedade, Felet. 22110 Ofisina = 
  

fgonis de indisentívol B, P, GAZ 

sem o inimitával sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luts de Magalhães = AVEIRO 

  

“CONSTRUTORA” 

  

tr AMPÔNIO PRANCISCO REVO 

Sismas mesânicas de construção de bombas, aspirantes e mepi- 
E Rae om lusalito e fibrocimento, com ada; 

a droe de vidro e em ago inox, para extrasção de 
âguas do poços, liquidos de nitreiras o arterinmso ! 

Encarroga-so da sun montagom em qualquer ponto do País 
Eapacagões :mm:: Prabalhos garantidos 

- SBetasts US os Bula! G0U8! — VERDEMILHO — aq URSO 

PARECE ANEDOTA 
&o voltar a casa, n mulher diz« 

«lhe que convidou alguns amigos 
para jantar. Então, ele dirige - se 
para o vestíbulo, agarra em todos 
os guarda-chuvas que estão no 
bengaleiro 6 fechasos num armário, 

— Porque fazes tu isso? Tens 
mede que os cenvidades tos rou: 

Para seu transporte! 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” “CAÍ 
Original e Outras Mundiaimente conhecidas 

Vexdas a pronto e a presiáções 

Agente em Cacia   

  

a Racuid- qua “sn -recos António de Jesms Almeida (o Esiraga) 
nheçam, Tude para clelismo ca oficina — Largo de Espírito Santo  
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